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“É necessária uma política de austeridade. Mas impõe-se que

essa política de austeridade não recaia, especialmente, sobre as

classes trabalhadoras. É preciso que ela se integre numa política

de relançamento da nossa economia. Sem isto não há

austeridade que valha a pena”.

Francisco Sá Carneiro, 3 de Março de 1976

Foi com esta mesma frase de Francisco Sá Carneiro que se iniciava o texto

da moção de estratégia vencedora do último congresso dos TSD que teve

lugar em Peso da Régua há pouco mais de um ano atrás.

Escolhemo-la agora, de igual modo, por dois motivos:

• em primeiro lugar, este é o congresso em que se procede à revisão

do programa do Partido;

• em segundo lugar, porque este congresso acontece numa

conjuntura particularmente difícil do ponto de vista económico e

social e em que inevitáveis sacrifícios são exigidos a todos os

portugueses.

1. O PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA E O SEU PROGRAMA

Este é o Partido que Francisco Sá Carneiro sonhou, criou e ajudou a

crescer. O Programa do Partido Social Democrata deve continuar a refletir

o seu pensamento fundador sem pôr em causa as incontornáveis

atualizações em função da evolução de Portugal e do Mundo.

Assim, os TSD entendem que, apesar de tudo, continua a ser no espaço

ideológico da social-democracia e da prática política reformista que se

podem associar os valores da liberdade individual, da igualdade de

oportunidades, da solidariedade e da justiça social que sempre nortearam

a nossa ideologia e a nossa praxis.

O PSD deve continuar a ser um Partido que assenta nesta matriz já que foi

e é politicamente responsável pelos melhores momentos da evolução

económica e social de Portugal e que continua a representar um projeto

político com carácter nacional, interclassista, gradualista, reformista,

modernizador e tolerante.

Entendemos e continuamos a entender que o PSD, não sendo um Partido

de Esquerda está também muito longe de ser um Partido de Direita e que

nos devemos, tal como no passado, constituir como um espaço de diálogo

e de concertação entre visões diferenciadas que sempre coexistiram no

nosso seio.

O PSD deve continuar a acreditar no primado da pessoa humana e a

afastar-se dos extremos - quer dos projetos coletivistas e estatizantes que

a História acabou por derrotar - quer de um capitalismo selvagem, sem

regras e sem respeito, nem pelo fator trabalho, nem pelo ser humano.

2. OS TRABALHADORES SOCIAL DEMOCRATAS E O PSD

Os TSD - Trabalhadores Social Democratas são uma estrutura autónoma do

PSD que se constituem numa organização de trabalhadores por conta de

outrem que visam, pela sua atuação no mundo laboral, contribuir para a

construção de uma sociedade orientada pelos princípios da Social

Democracia, zelando pelo cumprimento dos princípios programáticos do

PSD na área laboral e na defesa da independência e autonomia das

associações sindicais.

Mas este é também um caminho de duas vias: se representamos o PSD

junto da área laboral e do movimento sindical, por maioria de razão,

também representamos o mundo do trabalho, o seu sentir, anseios e

necessidades no seio do Partido que orgulhosamente constituimos.

Mas o PSD tem também todas as razões do mundo para considerar os

Trabalhadores Social Democratas: a nossa implantação no movimento

sindical é tradicionalmente muito forte o que, aliado à característica

interclassista do PSD, faz com que, o nosso Partido, se possa orgulhar de

ser também, sobretudo e genuinamente um partido dos trabalhadores

portugueses.

A nossa implantação no mundo sindical assenta em dois pilares essenciais:

• Por um lado uma participação forte na UGT – União Geral de

Trabalhadores.

• Por outro lado, uma implantação também relevante no seio do

movimento sindical independente.

A relevância dos Trabalhadores Social Democratas no movimento sindical e

a sua participação no seio da UGT foram determinantes na obtenção das

condições indispensáveis para o “Compromisso Tripartido para o

Crescimento, a Competitividade e o Emprego”, assinado entre o Governo e

os Parceiros Sociais no passado dia 18 de janeiro e que ocorreu no quadro

de um exigente processo de ajustamento decorrente das obrigações de

Portugal com a Troika. Ao contrário do que alguns procuram fazer crer,

este Acordo, não se reduziu a uma mera alteração da legislação laboral

mas vai além disso e possui a visão estratégica de abranger as medidas

conducentes ao crescimento económico e à criação de emprego a médio e

longo prazos incluindo capítulos detalhados ao nível de Políticas

Económicas, de Políticas Ativas de Emprego e de Formação Profissional.

3. OS TRABALHADORES SOCIAL DEMOCRATAS E O REAJUSTAMENTO

PORTUGUÊS

Não é novidade para ninguém: Portugal está confrontado com uma

situação financeira, económica e social muito difícil. Assim, só através de

um empenho coletivo será possível superar este status quo o que

incontornavelmente se liga com a necessidade de um bom desempenho

do Programa de Assistência Económica e Financeira negociado entre o

Estado Português e a Troika.

Os TSD entendem que, muito embora não sendo o PSD responsável pela

situação que conduziu Portugal ao resgate, nem pelo pedido de resgate

nem, tão pouco, pelos termos do Memorando subjacente ao resgate, em

nome do pragmatismo e da necessidade absoluta de salvação da

economia e da coesão social em Portugal, todos os esforços devem ser

empreendidos no sentido de cumprir o que foi acordado por forma a

devolver a credibilidade perdida e, acima de tudo, recolocar o país no

caminho do crescimento, da redução do desemprego e das contas públicas

em ordem.

Nesse sentido, os TSD entendem que a austeridade deve ser apenas um

meio e não um fim em si mesmo e que deve ser acompanhada das bases

do relançamento da economia de que o já referido “Compromisso

Tripartido de Crescimento, Competitividade e Emprego” constitui o melhor

exemplo. Por isso, esse Acordo consagra as medidas para incentivar a

formação profissional e o regresso dos desempregados ao mercado de

trabalho.

O problema do desemprego, constitui atualmente a principal chaga social

portuguesa. De facto os números são muito preocupantes, mormente

entre os Jovens. Nos últimos dez anos, Portugal assistiu a uma tendência

crescente de desemprego e emigração a que não é alheio o incipiente

crescimento do PIB nacional em idêntico período.

Assim as políticas ativas de emprego são indispensáveis, bem como

medidas específicas para combater o desemprego jovem mas, sobretudo,

também é necessário, em paralelo com as contas equilibradas, um forte

incentivo ao crescimento económico pois só ele será capaz de inverter o

aumento da taxa de desemprego.

De resto, após nove meses do início do Programa de Assistência

Económica e Financeira e três análises trimestrais da sua execução, o

nosso desempenho coletivo tem sido bastante meritório permitindo-nos

acalentar fundadas esperanças de que teremos todas as razões para

confiar no seu sucesso pese embora os enormes sacrifícios levados a cabo

por todos os portugueses.

EM NOME DO FUTURO - REGENERAR PORTUGAL!
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